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RUA ANTONIO ÍÍARIANO DE AZEVEDO MARQUES 

Decreto ne 6704 de 29-09-1981, Artigo 19, Inciso II 

Formada pela rua 8 do Jardim Canivarí 

Início na rua Ouro Preto 

Término na rua Agnaldo Saturnino Rocha 

Jardim Canivarí 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amara] 

Protocolado ns 30.538 de 31-10-1980, em nome de Comissão de Nomenclati; 

ra de Ruas e Vias Públicas e Logradouros Públicos. 

ANTONIO MA RI ANO DE AZEVEDO MARQUES 

Antonio Mariano de Azevedo Marques nasceu em São Paulo em 17- 

3unho-1797.e faleceu no Rio de Janeiro em 09-setembro-l844• Era filho 

de Dr. Manuel Eufrásio de Azevedo Marques e Ana Gertrudes de Jesús e 

foi casado com Teresa Delfina Alvim, não deixando descendência. Anto- 

nio Mariano de Azevedo Marques é nome de destaque na historia paulis- 

ta. Aos 4 anos exigiu e importunou seus pais para que o mandassem a- 

prender a ler, e quando apenas contava onze anos conhecia a língua la 

tina como os melhores estudanteso Começou sua vida pública em 1812,ser 

do provido pelo bispo Do Mateus de Abreu Pereira, no emprego de profej 

sor de latim dos moços do coro da Sé Catedral e dos que se destiavam 

ao estado eclesiástico, quando apenas atingira quinze anos, pelo que c 

chamaram desde então de "Mestrinho", apelido com que foi conhecido du- 

rante toda sua vida. Em julho de 1822 foi nomeado professor da cadeirí 

pública de latim e retórica da cidade de São Paulo, passando em 1828, 

como professor desta última, para a Academia de Ciências Jurídicas,qu< 

ocupou até 1835, em cujo ano renunciou o professorado• Ao instalar a j 

cademia em março daquele ano, matriculou-se com seu irmão Manuel Eufr? 

sio no l9 ano, prosseguindo o estudo até o 4Q ano, quando abandonou,a- 

legando saber tudo o que lhe seria ensianado daí em diante. Sempre mu: 

to considerado foi eleito juiz de paz, vereador, eleitor, membro do 

conselho do Governo e da assembléia provincial, sem que jamais se can- 

didatasse a qualquer cargo. Em 1837 foi eleito para um dos lugares de 

vice-presidente da Província, e em 1844, para 22 suplente à deputado 

geral, que não tomou assento por achar-se muito enfermo. Em l839»&cei_ 

tou o lugar de secretário da presidência do desembargador Manuel Mach; 

do Nunes, recusando continuar no cargo, em 1840, na administração do 
t 

brigadeiro Rafael Tobias. Politicamente, foi sempre moderado, mas de 

convicções liberais. Colaborou com José da Costa Carvalho na redação 
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do "Farol Paulistano", primeiro orgêa de opinião pública que anareceu 

em São Paulo, em 1827 e escreveu depois para outros jornais, que fa- 

ziam oposição ao partido absolutistao. De 1823 a 1825 foi escrivão da 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, havendo nessa o 

portunidade, em muito auxiliado a fundação do hospital e casa dos ex- 

postoso.Em 1837 organizou os estatutos pelos quais até hoje se rege o 

cabido da Sé Catedral, e que foram traduzidos em lei provincial no a- 

no de 1838. Havendo melhorado sua saúde e atendendo a instâncias do en 

tão barão de Monte Alegre, Antonio Mariano transferiu sua residência 

para o Rio de Janeiro, em 184-2, e lá passou a trabalhar no gabinete do 

Ministro da Justiça. Foi também oficial da Secretaria de Estado dos Ne^ 

gócios do Império em março de 1844-, porém, por pouco tempo. Além da 

língua latina, que conheceu como poucos, Antonio Mariano aprendeu sem 

mestre e falava e escrevia com facilidade a francesa, inglesa, italia i 

na, espanhola, alemã e grega. A historia e geografia também foram seus 

estudos prediletos. 
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DECRETO N.o. 6704 DE 29 DE SETEMBRO DE 19âlL 

DENOMINA PRÓPRIOS 00 MUNKSHDDECAMPINAS. 

O Prefeito do Município dsCainpass, B»d® d® atà* 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 d© DsssetoJes Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lá GrgÈcaca do3 

Municíjãos, 

DECRETA: 

Artigo, lo. - Ficam denominados m segaiates próprio» 
municipais: . ^     

I - "PRAÇA BARTOLOMEU BUENO DA SE.VA FILHO' 
a Praça da Chácara da Barra, circundada pela Avenida:José de Souza Campos 

Y II - "RUA ANTONIO MAR1ANO DE AZEVEDO MAR 
QUES" a Rua 8-do Jardim Capivari, com iníciò e términ® na divisado loteamen 
to. 

• - . m - "RUA EUGÊNIO MARTIN^PEREIM" a-Rua 12 
do Jardim Capivari, com início na Rua l e término na Rm- 1.4 d® mgssa© lotea-, 
mento. . 

■ - Artigo 2o. - Este decreto entre, em vigor na dgl>r de sua 
publicação. v 

Campinas, 29 de Setembro de !9S1. . - ■ 

DR. FRANCISCO AMARAL. 
Prefeito do Município de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR ' ' 
■■■ -- Secretário dos Negócios Jurídicc®- 

ENGo.JURANDYR POMPEO CAMPOS FRIIS 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigjd© há Consultoria TéciHca-f-^gisMíva da Consulto- 

do protocolado N.o. 30.538, de 31 de outubro de 1.980, ent nome da Comissão 
da Nomenclatura de Ruas e Vias Públicas e Logradouros Públicos, e publicado 

o Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, en? 29 de setembro 
e 1.981. .• i 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito- 
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EÜA ANTONIO MARIAHO Dl AZEVEDO MXRQÜES 

Rua Antonio Bar ia n o de Aflevedo, Marques 

t outro memtoo d^Smili^íIí^edo ^ue se r^comenda- 

cidade ãe São Paulo a 17 de J"nho ray,he^ D Ana Gertrudes de 
" Kafrásio de ^zevedo Marques e de e gata de São Paulo. M , ;• 
Jesus» aquela naíural àa 1 importunou a seu pais para que o Jv 
Aos 4 anos de idade exigiu ^ apenas contava onze anos co- IK 
mandassem aprender a ler, ^ lhores estudantes; este fato é recon- I 
nhècis a língua latina coxno os m à ug contemporâneos. lU, 
So »i«<ia » P«f»te.S2"«TimTS»à° I»'» '>«'» D' ! fí 
c»w« » V«J .Srw d« ..rotasor da totim Oo» mw» ^ 

^,oi d i . 

toda a sua vida. .  . «mfessor da cadeira pública de i 
Em julho de 1822 foi nom^do |^^)a3sando em 1828, como 

latitn e retórica da Cld^àe d^ Academia de Ciências Jurídicas, que professor deste úlüma, para a A^demm Ao ms. ; 

Icppou até^^XiTem íarço iaquela a», 

com seu irmão Manuel Eufrásio de Azevedo Marques no 1.® ano, 
fazendo parte dessa plêiade brilhante de paulistas e fluminenses que 
correram pressurosos a encetar o estudo das ciências, que pela pri- 
meira vez se lhes proporcionava em seu próprio país, em virtude da 
sábia lei de 11 de agosto de 1827. j 

Antônio Mariano prosseguiu os estudos até o 4.® ano e recusou 
passar além, apesar de haver sido proposto no 1.® ano e conseguir no 
terceiro o primeiro prêmio. Interrogado sobre tão estranha reso- 
lução, respondia que nada mais tinha que aprender na Academia, 
porque as matérias que ali se lecionavam já lhe eram conhecidas, 
além de que faltava-lhe o tempo necessário à sua advocacia, já tão 
procurada. I 

Com efeito, desde 1826 que Antônio Mariano havia-se dedicado 
^ exclusivamente à advocacia, e, posto que não tirasse provisão, nem 

figurasse nos auditórios, gozou sempre de tal conceito, que eram j 
freqüentes as consultas que se lhe faziam por quase todas as notabi- j 
lidade do foro de São Paulo. De certa época em diante não aceitou 
mais causas, porque faltava-lhe o tempo para responder somente a 

I propostas remetidas de todos os pontos da província e de fora dela. ^, 

Wm São Paulo foi Ãntônio Máriano sempre considerado pelos 

eS"m StoíSJiJta '« to»» "sse,rt0' 0,,ue í 
ST» YM&coa ÍS acto-« já mmto etíenno. Co^a 

No aoo do 1839, por iMttoms de ' 
Carvalho e Honórlo Hermeto Machado Nunes 
secretário da presidência do dese™ JL 1340 na administração 
e recusou continuar no mesmo emprego em l»w nu , 
do brigadeiro Rafael Tobias, que sucedeu aquele. ^ 

Ainda por dedicação pessoal Em política, 
1842, junto do então presidente^ba àe gonyicçõea liberais, e 
Antônio Mariano foi sempre mod ^ SUCeSsos de 1831, mostrou-se . 
quando a maioria do seu partido.deposidoso

s"ces
ido moderado, de onde 1 

exalada 
nasceu o conservador Bem con o do Farol Pa^ 

Colaborou com Jose da Goste Carvamo n ceu em São paulo 

; listano, primeiro 0^ao da Pu^e J d is para outros jornais, que 
fi-. no correr, do ano de 1827, e escreve P f g25 erviu 0 cargo de 

fazfem oposição ao partido absolutiste^ g 1823 a ^ da cidade 
escrivão da mesa da xnnandade da^Casa ^ m interessava> refor. 

SaS.0 o tu tSSt. audLdo . todação do hospital o 
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\ 
tiça, mas sem <g ^SConde de Macaé. Noxnea^ sec^ les ^ 
m^lf0,Írd Sm esse emprego, e sô a Estado dos 

— p~ 
negócios do Império em març Ariano, ! 

da wa M» <»- "±sr: {£? Í— ; i 
em ^>r2, A ^e i 

4, e 4» "^rSl^r. de D. Catarina Taqaea, na» 
guarda-mor Manuel Aives ^ ^ p 

xou descendência. _T,r1-.TT>» favaleiro fidalgo, natural 
aNTONIO DE OLIVEIRA -[qí nomeado feitor do 

^ i Por nrovisão de 18 de janeiro de 1537 ioi ^ ^ outubro de 

é^^^^sssáss r£&.&2SL 
ísisr a», - ££aMc^- 
passado por D- Aim índia A segunda vez qu concluir 

^*(S o seu primeiro governo (àiz r r > mulher D. Genebra i^m* 

HS^SêSSSsÊ^ 

:.SSs2í5Ss5^fesjs 

P" ■ Af TneSlos £ «»!«. nitó» e Vnsaoncatos, desta 

nia de São Vicente.) 


